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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne 28 capítulos que agregam discussões de vários autores, 
apresentando evidências técnicas e científicas relacionadas à práticas esportivas, 
pedagógicas e metodológicas da Educação Física e do Esporte. A temática com 
enfoque interdisciplinar é alvo de interesse de pesquisadores com os mais diversos 
objetivos e isto justifica a compilação de capítulos que contemplam públicos distintos 
- desde crianças até idosos. Mesmo diante das diferentes abordagens trabalhadas 
nos capítulos, pode-se observar a sintonia entre as propostas dos autores. Portanto, 
uma das responsabilidades deste livro é promover conhecimento sobre esta ampla 
área. Esperamos que esta obra coletiva possa subsidiar estudantes, professores e 
profissionais da área instigando a produção de novos conhecimentos.

Boa leitura!
Camila Tomicki

Lisandra Maria Konrad
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CAPÍTULO 12

SUSTENTABILIDADE NA ESCOLA: USO DE 
MATERIAS RECÍCLÁVEIS PARA PRÁTICA DE 

ATLETISMO

Graziella Patrício Pereira Garcia
Universidade Vale do Rio Verde - UninCor

Belo Horizonte, Minas Gerais 

Pedro Carlos Ferreira Santos 
Universidade Vale do Rio Verde - UninCor

Belo Horizonte, Minas Gerais 

Daniel dos Santos Fernandes
Universidade Vale do Rio Verde - UninCor

Belo Horizonte, Minas Gerais

Carlos Henrique Ramos Silva
Universidade Vale do Rio Verde - UninCor

Pará de Minas, Minas Gerais

Felipe Barbosa de Souza
Universidade Vale do Rio Verde - UninCor

Pará de Minas, Minas Gerais

Jonata Gabriel da Silva Rodrigues
Universidade Vale do Rio Verde - UninCor

Pará de Minas, Minas Gerais

Larissa Mara Duarte Teixeira
Universidade Vale do Rio Verde - UninCor

Pará de Minas, Minas Gerais

Marcos Felipe Ribeiro Costa
Universidade Vale do Rio Verde - UninCor

Pará de Minas, Minas Gerais

Welligton Paulo Gonçalves da Silva
Universidade Vale do Rio Verde - UninCor

Pará de Minas, Minas Gerais

RESUMO: A prática de atletismo na escola é 
uma importante modalidade para o ensino de 
educação física, uma vez que o professor além 
de ofertar uma modalidade esportiva, pode 
vir a trabalhar a mobilidade com o auxílio de 
formas orientadas para o jogo e o exercício 
físico. Contudo, o ensino do atletismo tem sido 
realizado por uma minoria de escolas, sendo 
uma das limitações a infraestrutura necessária 
para a realização das provas de pista e de 
campo. Diante disso, o presente estudo teve 
como objetivo produzir os equipamentos 
necessários para a prática do atletismo na 
escola com materiais recicláveis, coletados nas 
residências da cidade de Pará de Minas e os 
mesmos foram utilizados para uma iniciação 
de modalidades que envolveram os princípios 
básicos do atletismo como salto, corrida e 
lançamentos. Os equipamentos confeccionados 
com material reciclável foram utilizados na 
etapa metodológica para propor as atividades 
de corrida de velocidades e com barreiras; salto 
a distância; arremesso de peso, dardo e disco. 
Os resultados obtidos mostraram que a prática 
de atletismo foi possível de ser realizada na 
escola, ainda que esta continha infraestrutura 
limitada para realização da prática, os 
resultados positivos foram alcançados devido 
adaptações feitas com o uso de materiais 
recicláveis para realização da atividade. Além 
disso, foi possível observar o entusiasmo dos 
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alunos e o envolvimento dos mesmos na atividade mostrou que por meio do atletismo é 
possível trabalhar valores como a importância do esforço, da cooperação e do espirito 
de competição. Ao final deste processo concluímos que todos os objetivos propostos 
foram alcançados e que o uso de materiais recicláveis para prática de atletismo é uma 
alternativa eficaz para o desenvolvimento da atividade em escolas, mesmas aquelas 
que não possuem infraestrutura própria para a realização do atletismo.
PALAVRAS-CHAVE: atletismo, material reciclável, escola.

SUSTAINABILITY AT SCHOOL: USE OF RECYCLABLE MATERIALS FOR 

ATHLETIC PRACTICE

ABSTRACT: The practice of athletics in the school is an important modality for the 
teaching of physical education, since the teacher besides offering a sport modality, can 
come to work the mobility with the aid of forms oriented to the game and the physical 
exercise. However, the teaching of athletics has been carried out by a minority of 
schools, one of the limitations being the infrastructure required for the course and field 
tests. The aim of this study was to produce the equipment necessary for the practice 
of athletics at school with recyclable materials collected in the homes of the city of 
Pará de Minas and were used to initiate modalities that involved the basic principles of 
athletics such as jumping, running and throwing. The equipments made with recyclable 
material were used in the methodological stage to propose the activities of speed 
running and with barriers; jumping distance; throw, dart and disc. The results showed 
that the athletics practice was possible to be carried out in the school, although this 
one contained limited infrastructure to carry out the practice, the positive results were 
achieved due to adaptations made with the use of recyclable materials to carry out the 
activity. In addition, it was possible to observe the enthusiasm of the students and their 
involvement in the activity showed that through athletics it is possible to work values ​​
such as the importance of effort, cooperation and the spirit of competition. At the end of 
this process, we conclude that all proposed objectives have been reached and that the 
use of recyclable materials for athletics is an effective alternative for the development 
of activity in schools, even those that do not have their own athletic infrastructure.
KEYWORDS: Athletics, recyclable materials, school. 

1 | 	INTRODUÇÃO

O atletismo é uma modalidade esportiva que é dada como a base de todas 
as demais modalidades, já que seus movimentos como correr, saltar entre outros, 
possibilitam aos praticantes a vivência necessária para realização dos demais esportes 
e também para os desafios cotidianos.

Segundo Oro (1983) “a iniciação do atletismo - visto como um conjunto de 
habilidades - constitui a primeira fase do processo ensino - aprendizagem para as 
formas esportivas de caminhar, correr, saltar, lançar e arremessar, utilizadas no 
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atletismo convencional”. Assim, a posição de Oro fornece argumentos para se pensar 
sobre a centralidade do atletismo em um programa de desenvolvimento da motricidade 
humana, que pode ser direcionado pelo aspecto da cultura e por seu aspecto biológico.

Segundo Kirsch e Koch (1984), no que concerne à prática dessa modalidade, 
uma minoria de escolas consegue oferecer a seus alunos a mínima infraestrutura 
necessária para a realização das provas de pista (corridas) e de campo (saltos, 
arremesso e lançamentos). Grande parte das escolas (notadamente as públicas) 
dispõe de quadras, que, geralmente, possuem dimensões reduzidas e limitantes para 
o ensino do esporte, dimensões estas que não são adequadas para as necessidades 
do atletismo, sendo um dos fatores explicativos para sua pouca realização na prática 
da educação física.

É importante que o aluno conheça o referido esporte na escola, vivenciando 
a prática e obtendo conhecimento acerca de seus conteúdos e não somente tendo 
uma visão superficial acerca do esporte obtida através dos meios de comunicação. 
A prática do atletismo, quando orientada pelo professor de educação física, contribui 
tanto como ensino teórico de uma modalidade esportiva, quanto para o ensino prática 
contribuindo para que o aluno desenvolva a mobilidade, especificamente de correr, 
saltar, lançar, com o auxílio de formas orientadas para o exercício físico (ORO, 1984).

Com base nas informações acima, é muito importante o ensino do atletismo 
na escola, contudo, essa modalidade tem sido pouco ofertada nas escolas devido 
a fatores como dificuldade de obtenção dos materiais para realização do atletismo e 
limitação de espeço para execução da modalidade. Diante disso, o presente estudo 
foi elaborado com intuito de produzir os equipamentos necessários para a prática do 
atletismo com materiais recicláveis, coletados nas residências e utilizá-los para uma 
iniciação de várias modalidades que envolvam os princípios básicos do atletismo como 
salto, corrida e lançamentos. Posteriormente, todos esses materiais construídos foram 
doados a uma escola do município de Pará de Minas, no qual foi realizada a parte 
prática da proposta do estudo.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O atletismo é conhecido como esporte base, porque sua pratica corresponde 
aos movimentos básicos do ser humano. Segundo Mariano (2012), “o atletismo é um 
conjunto de provas individuais ou coletivas que se baseiam em marcha, corrida, salto 
e arremesso de objetos, bem como provas combinadas que sempre se revertem de 
caráter competitivo”.

Alguns autores como Kunz (1991) e Hildebrandt (2003) têm demonstrado que a 
Educação Física escolar parece ter a obrigação de copiar a proposta de competição, 
típico dos clubes esportivos e que se caracteriza pelo treinamento e pela concorrência, 
seja nos esportes coletivos, seja nos individuais, como o atletismo. Contudo, a 
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Educação Física deve atender mais aos interesses dos alunos com talento esportivo 
e, portanto, enquadrar a metodologia no ensino dessa forma pode-se considerar até 
como uma “irresponsabilidade pedagógica e Educacional” (KUNZ,1991).

Apesar de o atletismo ser considerado esporte base para várias outras 
modalidades, de fácil aprendizagem e possível de ser ensinado e realizado em 
espaços físicos adaptados e com uma grande variedade de materiais alternativos, 
quando abordado nas escolas, tem sido introduzido de forma defeituosa e com muitas 
barreiras (KUNZ,1991).

Independentemente da estrutura disponível, seria ideal que o atletismo fosse 
ensinado nas escolas, de acordo com as possibilidades espaciais, cercado pelos 
cuidados com segurança, adaptação de materiais, em um clima livre de pressões.

Na inserção do atletismo na escola o professor terá de superar algumas barreiras 
como falta de materiais e espaço físico para serem exercidas as atividades. Segundo 
Albuquerque (2009), a aula de educação física costuma ser vista meramente como 
um momento de diversão e prática de esporte. Pode-se notar que as prioridades na 
compra de material pedagógico não têm uma preferência na hora de adquirir material 
esportivo suficiente para desenvolver as atividades de Educação Física propostas no 
currículo (ALBUQUERQUE, 2009).

Outro obstáculo é a aceitação da própria instituição, embora seja um esporte 
popular, a prática do atletismo aparentemente é pouco difundida nas aulas de Educação 
Física escolar. Portanto, mesmo se tratando de um contexto escolar é necessário 
haver uma avaliação de cada aluno para verificar a sua capacidade de realizar certas 
atividades e quais são os seus limites.

Segundo Marins e Giannichi (2003), a antropometria é um importante método 
de análise para identificar se um indivíduo terá maiores ou menores possibilidades 
de desempenho em um dado esporte, sendo possível de ser verificado na própria 
escola. Como exemplo pode-se observar sobre o fato de que as medidas de estatura 
identificarão se o indivíduo com altura elevada, por exemplo, poderá ser um jogador 
de basquete, um saltador, ou um jogador de voleibol. Mais especificamente, “em um 
treinamento periodizado, as medidas da antropometria podem ser usadas como controle 
de treinamento, visto que nas quatros composições corporais sofrerá interferência 
direta de acordo com o grau de treino” (MARINS; GIANNICHI, 2003). Concordando 
com esses achados, Matsudo (2001) descreve que a avaliação de componentes 
antropométricos, metabólicos e neuromusculares da aptidão física é fundamental na 
avaliação dos efeitos dos programas de atividade física, exercícios ou treinamentos.

Desde a antiguidade, caminhar, correr, saltar e lançar são movimentos naturais 
e, segundo alguns autores, inatos do ser humano. A criança que, desde o nascimento, 
executa esses movimentos, na escola, com as aulas de Educação Física, terá a 
oportunidade de aperfeiçoá-los. Sustenta-se em Hildebrandt (2003), que o atletismo 
escolar, dependendo da metodologia que é utilizada em sua aplicação, pode ser o maior 
responsável pelo desenvolvimento das capacidades motoras anteriormente citadas, 
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pela promoção da saúde, e pelo desenvolvimento da personalidade da criança e do 
organismo, contribuindo para o desenvolvimento do sistema cardiovascular e nervoso 
e para aperfeiçoar as qualidades físicas fundamentais.

Assim, a prática de atletismo na escola envolvendo atividades como correr, 
saltar e lançar tem um papel importante, pois pode contribuir com o desenvolvimento 
da coordenação motora das crianças, bem como pode ajudar na inserção delas em 
outros esportes.

3 | 	METODOLOGIA

3.1	Etapas metodológicas

O intuito do projeto foi introduzir modalidades do atletismo em uma aula de 
educação física em uma escola com o auxílio de materiais recicláveis. A parte prática 
foi desenvolvida na Escola Municipal Professora Mercia Maria da Silva Chaves, 
situada no bairro São Pedro em Pará de Minas, com turmas do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental.

Na escola foi necessária uma visita para reconhecer o espaço onde poderia ser 
aplicado as atividades e as adaptações que seriam necessárias, bem como obter 
conhecimento sobre o perfil dos alunos para os quais as atividades seriam direcionadas. 
Além disso, realizamos uma prática com os alunos para avaliação dos exercícios os 
quais eles conseguiram concluir sem exceder a suas capacidades.

Após o reconhecimento do espaço e público alvo foram selecionados os 
equipamentos que seriam necessários para a prática, bem como os materiais recicláveis 
para sua confecção. Antes da execução da atividade prática, a confecção dos 
equipamentos com matérias recicláveis foi realizada juntamente com os professores 
e alunos. A proposta foi utilizar o tempo necessário para confecção para abordar 
questões importantes sobre as formas de se realizar o atletismo como prática de ensino 
no ambiente escolar. Além disso, abordou a questão de como os materiais recicláveis 
são dispostos de forma inadequada no solo e nos corpos hídricos, comprometendo a 
qualidade dos mesmos e que a reutilização dos mesmos para confecção dos materiais 
para prática foi uma forma contribuir para minimizar os impactos ambientais, tais como 
a poluição do solo e dos corpos hídricos.

Para a realização das atividades foram desenvolvidos todos os equipamentos 
com materiais recicláveis, como as barreiras para o salto feitas com garrafas pet e 
cabo de vassoura, dardos feitos com cartazes e fita, disco com caixa de pizza pesos 
com meia e areia, cones de garrafas e alvos de pneu. O trabalho desenvolvido com 
custo zero e com adaptações como forma de incentivo a continuação do projeto nas 
escolas quebrando barreiras e empecilhos para a prática do atletismo escolar.

Posteriormente, iniciou a proposta do plano de aula que continha as atividades 
que seriam trabalhadas com os alunos. A proposta foi direcionada a três turmas 
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do ensino fundamental que teriam a aula de educação física no dia, cada turma foi 
direcionada as atividades num prazo de 50 minutos de aula.

Na execução do plano de aula optou-se por dividir os alunos em grupos e trabalhar 
as atividades em forma de competição, na qual cada atividade teve a sua pontuação. 
Parte da pontuação foi destinada para avaliar a colaboração de todos os envolvidos 
com o intuito de incentivar o trabalho de equipe. 

A atividade denominada “Corrida de velocidades” foi realizada com a turma 
dividida em duas equipes, Vermelha e Azul. Cada equipe continha 10 integrantes e a 
atividade foram realizadas da seguinte forma: ao sinal do professor os alunos correram 
pelo espaço demarcado com garrafas pet, e ao final do percurso bateram as mãos na 
baliza de gol e voltaram correndo e bateram na mão do colega da equipe que em 
seguida correu para fazer o mesmo percurso. A equipe que venceu foi a equipe que 
fez o percurso no menor tempo.

Com relação a prática “Corrida com barreiras”, também foi feita com duas 
esquipes de alunos, Azul e Vermelha, os alunos de cada equipe se posicionaram em 
filas no local indicado pelo professor. Ao soar do apito, uma aluno de cada equipe se 
deslocava em velocidade pulando duas barreiras que estavam dentro do percurso 
definido pelo professor, ao pularem as barreiras os alunos voltaram para o local de 
onde saíram e o próximo aluno da sua equipe iniciava a proposta da atividade. A vitória 
foi dada para a equipe que terminou o percurso primeiro.

Outra atividade proposta foi o “Salto a distância”, para isso foram mantidas 
as mesmas equipes das atividades anteriores. Em um retãngulo demarcado pelo 
professor, foi feita uma divisão de pontuação, a cada 30 centímetros era uma pontuação 
diferente, cada aluno por vez saltava e de acordo com a distância que ele saltava 
recebia a sua pontuação. Ao final foram somados todos os pontos de cada aluno da 
equipe Vermelha e Azul, assim a equipe vencedora foi a que fez mais pontos.

A atividade de “arremesso de peso” também foi proposta para os alunos, 
mantendo as equipes formadas anteriormente. Para a realização da atividade, foi 
demarcado pelo professor um espaço com a metragem na qual o aluno arremessava, 
cada aluno por vez arremessou e a sua metragem foi anotada. Logo após todos os 
alunos das duas equipes terem arremessado foi computado a metragem das equipes, 
sendo considerada vencedora a equipe que conseguiu maior metragem.

O “Arremesso de dardo” foi também uma atividade realizada com os alunos 
dividas nas referidas equipes. Para a realização da prática, na baliza de gol foi amarrado 
um pneu e em um espaço demarcado pelo professor os alunos se posicionaram em 
filas e cada aluno por vez arremessou o dardo com o objetivo de acertar dentro do 
pneu, a equipe que acertou mais vez dentro do pneu foi considerada vencedora.

A prática de “Arremesso de disco”, também foi proposta para ser realizada em 
equipe, para execução da atividade foi demarcado, pelo professor, um espaço para 
cada aluno de sua respectiva equipe arremessar por vez o disco, a distância na qual 
o disco caía era anotada, logo após todos os alunos arremessarem foi somado a 
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distância conseguida pelas equipes, a equipe que fez maior distância foi considerada 
vencedora.

3.2	Produto Criativo

Para a realização do projeto de iniciação do atletismo, com materiais recicláveis, 
foi necessária a produção de equipamentos utilizados no atletismo como: barreiras, 
dardo, disco, pesos e bastões.

As barreiras foram produzidas utilizando 4 garrafas pet e um cabo de vassoura, 
duas garrafas de cada lado e um cabo unindo-as, e foi colocado areia para dar sustento 
e permitir que elas permanecessem firmes.

Os dardos foram confeccionados a partir de folhas de jornal, enrolada bem 
apertada e coberta por fita adesiva para dar sustento e firmeza para que não se 
quebrasse ao ser arremessado. Para a utilização do dardo era necessário de um alvo 
que foi feito a partir de pneu de bicicleta.

Para a produção do disco foi utilizado uma caixa pequena de pizza, e coberta por 
plástico de forração personalizado e arredondado com fita para retirar as pontas para 
eliminar quaisquer das probabilidades de incidente que poderia ocorrer envolvendo os 
alunos.

Os pesos foram feitos com meias cheias com areia com um peso adequado para 
que as crianças pudessem lançar e vivenciar a atividade proposta.

Para a confecção dos bastões de revezamento foi utilizado 1 cabo de vassoura 
serrado e dividido em 4 partes iguais.

Para a criação do produto criativo não houve gasto, sendo que a única despesa 
foi de R$ 1,20 com fitas coloridas para dividir as crianças em duas equipes.

4 | 	RESULTADOS 

As atividades foram modificadas e adaptadas de acordo com a necessidade 
da situação e capacidade de execução de cada turma. Algumas turmas possuíam 
crianças novas e com o porte físico abaixo de sua idade, a atividade de saltar barreiras 
foi realizada com as crianças passando por baixo.

Atividades complexas como revezamento foi instruído aos aplicadores das 
atividades a fazer parte das equipes para servir de exemplo para execução correta 
das atividades. 

E para algumas turmas que não tinha capacidade de arremessar pesos a 
atividade foi removida para não gerar frustração das crianças por não conseguirem 
realizar a atividade.

Com relação a participação dos alunos, por se tratar de um assunto novo, os 
resultados obtidos mostraram que todos se mantiveram focados e contou com a 
participação de todos os alunos. Além disso, foi observado que os alunos torceram 
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uns pelos outros e por sua equipe.
O trabalho foi fundamentado com o intuito de proporcionar a conscientização da 

reciclagem e de que pode ser trabalhado o atletismo em qualquer escola independente 
de seus equipamentos e infraestrutura. Os resultados mostraram que foi possível 
conscientizar os alunos nas questões ambientais, estimular os mesmos na prática 
do atletismo. Além disso, as adaptações feitas com o uso de materiais recicláveis 
contribuíram para a realização das atividades propostas e também foi possível mostrar 
para as crianças sobre valores como colaborar e competir de forma saudável, com 
ênfase de que o importante não é sempre ganhar e sim participar e dar o seu melhor 
para ajudar a sua equipe.

Durante a execução do projeto conseguimos observar o entusiasmo das crianças 
durante a aplicação das atividades, todos se empenharam ao máximo tanto durante a 
sua vez e também na torcida pela sua equipe. 

O trabalho envolveu as crianças de tal forma que elas seguiam todos os comandos 
com muita facilidade inclusive por estarem dedicando toda a sua atenção a explicação 
dos professores. 

Portanto, os resultados obtidos mostram que o atletismo pode ser trabalhado em 
qualquer escola independente da sua infraestrutura, podendo criar adaptações com 
materiais recicláveis.

Os equipamentos feitos foram deixados na escola para que possam ser 
reutilizados por outros professores ou servir de molde para a confecção de outros 
equipamentos.

Ao final deste processo concluímos que todos os objetivos foram atingidos.

5 | 	CONCLUSÃO 

Ao final deste processo concluímos que todos os objetivos propostos foram 
alcançados e que o uso de materiais recicláveis para prática de atletismo foi uma 
alternativa eficaz para o desenvolvimento da atividade em escolas para prática de 
educação física, mesmas aquelas que não possuem infraestrutura própria ou limitação 
de espaço para a realização do atletismo.
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